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O presente documento descreve os dados técnicos, funcionamento e a instalação do produto. 
O produto vigente deve ser manuseado e operado por pessoas capacitadas. 

Para maior detalhamento do software de programação ARES, acesse o ARES Programador. 
 

  

https://drive.google.com/file/d/1Z2Ej9eJLmmwCgPJkA-MJtgRD-qN9J7lZ/view
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1. INTRODUÇÃO 

O ARES IoT é um controlador lógico programável com 12 pontos de entradas e saídas. Projetado para ser um 
CLP com funcionalidades remotas, podendo ser inserido em diversas aplicações, como por exemplo dentro de 
uma indústria ou em meio a área rural. Ele se destaca por possuir comunicação ligada diretamente à nuvem, ou 
seja, uma interface 4G com os protocolos NB-IoT, EGPRS e CAT-M, além das demais comunicações, como 
Ethernet e RS-485. 
 
2. CARACTERÍSTICAS 

a) Software de programação ARES com linguagem de programação em blocos; 
b) Alimentação de 90~240Vac; 
c) Oito (8) entradas universais que podem ser configuradas, individualmente, como: 

Digital: do tipo NPN (“contato seco”); 
NTC: para leitura direta de sensores NTC 10k/50K; 
Analógica: recebe a características de uma entrada analógica, ou seja, recebe valores de 0/4 a 20mA ou de 0/2 
a 10V; 
Resistência: realiza a medição de ohm’s (Ω). 

d) Quatro (4) saídas digitais, a relé, podendo efetuar acionamentos direto de cargas até 250V, 2A; 
e) Possui uma (1) porta de comunicação RS485 com protocolo Modbus RTU; 
f) Possui uma (1) porta de comunicação Ethernet (10/100M) com os protocolos Modbus UDP e 

Modbus TCP IP; 
g) Interface de comunicação 4G (protocolos CAT-M, NB-IoT e EGPRS) com conexão à internet; 
h) Integração simples com plataformas online via protocolo MQTT; 
i) Envio de dados via webservices (protocolo HTTP e os dados em formato JSON); 
j) Suporte para o envio de SMS; 
k) Fornece fonte 24Vcc para a alimentação de sensores externos; 
l) Instalação em trilho DIN. 

 



 

 

3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

PARÂMETROS ESPECIFICAÇÕES 

Alimentação 90 a 240Vac 

Frequência 50/60Hz 

Consumo 5VA máximo 

Entrada Digital “contato seco” do tipo NPN, sem potencial. Corrente de ~200µA 

Entrada NTC Sensores NTC 25°C de 10k, curvas tipo II e III ou JCI NTC 50k. Medição entre 
-20°C e 100°C 

Entrada de Tensão Configurável de 0 a 10V ou 2 a 10V. Suporta, no máximo, 12V. Impedância 
da entrada ~15k ohm’s 

Entrada de Corrente Configurável de 0 a 20mA ou 4 a 20mA. Suporta, no máximo, 23mA. 
Impedância de entrada 150 ohm’s 

Entrada de Resistência Realiza a medição de resistência, permite com que sua função seja 
formulada através de lógica programável 

Saídas Digitais Saídas digitais a relé, podendo acionar, diretamente, cargas de até 250Vac 
e 2A 

Porta RS-485 Isolada EIA-485, com fonte interna. Isolação 1500V, 115200bps 

Porta Ethernet 10/100M, com auto MDI/MDI-X. Protocolos de comunicação ARP, IP, UDP, 
TCP, HTTP e Modbus (UDP e TCP-IP) 

Interface 4G LTE CAT-M1, NB-IoT (NB1/NB2), GSM/GPRS/EGPR:(850/900/1800/1900) 

Relógio Possui um capacitor para manter a memória de horário, vida útil de ±5 dias 

Temperatura de Operação 0 a 60°C com umidade de até 95% (não condensável) 

Peso 250 gramas 

Grau de Proteção Plástico injetado, IP-20 
 
NOTA: Este equipamento não é protegido contra interferências prejudiciais e não deve causar interferências em 
sistemas devidamente licenciados. 
 
4. INTERFACE VISUAL 

O ARES IoT possui 3 LEDs indicadores (“LIGADO”, “REDE” e “RS-485”) e um botão de reset em seu painel frontal, 
conforme mostra figura 1 abaixo.  
 

 
Figura 1 

Os itens citados anteriormente possuem funções informativas e operacionais que são descritas nos subtópicos 
abaixo. 
 



 

 

4.1. Indicador “LIGADO” 

Led indicador de operação do ARES IoT 
 

a) Piscando lentamente:  
Operação normal / execução da lógica de programação. 

b) Piscando rapidamente: 
 Erro na execução da lógica / sem programação no CLP. 

c) Piscando brevemente:  
Carregando lógica / breakpoint. 

d) Desligando brevemente: 
IP padrão 
 

4.2. Indicador “REDE” 

Led indicador do funcionamento de rede celular (GSM). 
a) Piscando brevemente: 

Inicializando modem 
b) Ligado: 

Registrado na rede celular 
c) Piscando rapidamente: 

Erro durante a inicialização/registro na rede celular 
 

4.3.  Indicador “RS-485” 

Se ligado, indica que está comunicando pela porta RS-485 
 

4.4.  Botão “RESET” (  ) 

O botão reset possui três (3) funções no CLP: 
 

a) Reset IP: 
Ao pressionar o botão por 10 segundos, o IP do ARES IoT é formatado para o seu padrão, cujo qual é 
192.168.0.240. Seu led de operação irá desligar brevemente, sinalizando que o “reset” para o IP padrão foi 
efetuado. 

b) Interromper programação: 
Ao ligar o ARES IoT, os segundos iniciais são para a execução da lógica de programação contida no ARES, logo, 
ao pressionar o botão “reset” 5 vezes enquanto ele está carregando a programação, a mesma será interrompida. 
O led sinalizará o êxito deste comando, piscando rapidamente. 

c) Boot Link: 
O modo boot link é utilizado para fazer a transferência de firmware para o CLP, ou seja, atualizar o ARES. Para 
efetuar tal comando, é necessário inicializar o CLP já segurando o botão reset pressionado. O led irá piscar 
constantemente, sinalizando este estado. 
 



 

 

5. TABELA DE PONTOS DE LIGAÇÃO 

PONTO TAG DESCRIÇÃO 

1 UI1 Entrada Universal 1 

2 UI2 Entrada Universal 2 

3 UI3 Entrada Universal 3 

4 UI4 Entrada Universal 4 

5 - - 

6 UI5 Entrada Universal 5 

7 UI6 Entrada Universal 6 

8 UI7 Entrada Universal 7 

9 UI8 Entrada Universal 8 

10 COM Comum das entradas 

11 COM Comum das entradas 

12 COM Comum das entradas 

13 +24V Fonte 24V para alimentação de sensores 

14 DO1A 
Saída Digital 1 

15 DO1B 

16 DO2A 
Saída Digital 2 

17 DO2B 

18 DO3A 
Saída Digital 3 

19 DO3B 

20 DO4A 
Saída Digital 4 

21 DO4B 

22 - - 

23 D- 

Comunicação RS-485 24 COM 

25 D+ 

26 - - 

27 VAC1 
Alimentação 

28 VAC2 
 



 

 

6. DIAGRAMA DE LIGAÇÕES 

6.1. Diagrama Geral 

Abaixo, segue figura modelo das ligações do ARES IoT. 
 

 
Figura 1 

 
6.2. Alimentação 

Para o correto funcionamento do CLP ARES IoT, ele deve ser devidamente alimentado através dos bornes (azuis) 
“A” e “B” (conforme figura 1.1 abaixo). A tensão de alimentação do equipamento deve ser entre 90 e 240Vac.  
 
*OBS: O equipamento não possui borne de aterramento pois seu consumo é muito baixo para haver emissão 
de ruídos nos cabos de alimentação. 
 

 
Figura 1.1 

 
6.3. Entradas Universais 

O CLP ARES IoT possui 8 entradas universais podendo ser configuradas, individualmente, como digital (NPN), 
entrada de sensor NTC ou analógica (0/2 a 10V - 0/4 a 20mA). 
 

6.3.1. As entradas digitais são do tipo NPN (contato seco), o acionamento das mesmas é dado pela 
ligação com o GND, conforme ilustra figura 1.2. 

 

 
Figura 1.2 

 



 

 

6.3.2. A mesma lógica de ligação das entradas digitais é utilizada para entrada de sensores NTC 10k 
curva AN (tipo III), NTC 10k curva CP (tipo II) e NTC JCI 50k. 

 

 
Figura 1.3 

 
6.3.3. Para entradas analógicas, há 4 diferentes tipos de valores que podem ser configuradas.  

• 0 a 10V 
• 2 a 10V 
• 0 a 20mA 
• 4 a 20mA 

 
A figura 1.4, abaixo, ilustra o modelo de ligação nas entradas analógicas com alimentação externa. Já em casos 
onde a alimentação do sensor seja os 24Vcc que o CLP disponibiliza em suas portas, a ligação do mesmo é feita 
conforme figura 1.5. 
 

   
Figura 1.4   Figura 1.5 

 
6.4. Saídas Digitais 

O ARES IoT contém 4 saídas digitais (a relé) que suportam o acionamento de cargas de até 250Vac e 2A, tendo 
sua ligação conforme modelo da figura 1.6 abaixo.  
 
Nota: Todas saídas digitais do ARES IoT possuem proteção de varistores para cargas indutivas. 
 

 
Figura 1.6 

 
6.5. Comunicação 

6.5.1. RS-485 

O ARES IoT possui uma (1) porta de comunicação RS-485 isolada. Esta porta possibilita o controle remoto do 
equipamento pelo protocolo de comunicação Modbus RTU. 
 

 
Figura 2 

 



 

 

O esquema de ligação desta comunicação deve ser encadeado (conhecida, também, como Daisy Chain), 
conforme ilustra a figura 2.1 abaixo. Recomenda-se o uso de par trançado e blindado para realizar a conexão 
desta rede de comunicação, tendo em vista, o aterramento da blindagem em ambos os lados do cabo. 
 
NOTA: Em redes simples, o GND pode ser desconectado. 
 

 
Figura 2.1 

 
A figura 2.2, abaixo, é um esquema de ligação em “T”, cuja qual deve ser evitada para que a comunicação se 
mantenha estável e segura. 
 

 
Figura 2.2 

 
NOTA: O comum (GND) protege a comunicação contra ruídos e demais anomalias na rede. Por isto é ideal que 
a ligação seja feita conforme o recomendado. 
 
A porta de comunicação possui uma isolação galvânica que permite o seu uso em redes longas. Mesmo com 
essa característica, quando a rede de comunicação for deveras longa, é necessário a terminação (nas duas 
extremidades) de um resistor de 120 Ω (ohms), 0,5W.  
Para a conexão, na rede, de mais de 32 equipamentos, é preciso utilizar um repetidor RS-485. 
 

6.5.2. Ethernet 

O ARES IoT está equipado com uma interface Ethernet (10/100M), utilizando um conector padrão RJ45. Ele 
suporta conexão com cabos cruzados (cross) ou diretos (pino a pino). Possui uma capacidade de detectar 
automaticamente a conexão por esta porta, eliminando a necessidade de configurações adicionais. 
Na figura 2.3, abaixo, há um exemplo de ligações em uma rede de comunicação. 
 

 
Figura 2.3 

 



 

 

6.5.3. 4G 

Para a utilização da comunicação 4G, é necessária a compra do SIMCARD em conjunto com um plano da 
operadora de preferência do cliente. Para a inserção do SIMCARD, é preciso remover a tampa frontal do 
equipamento e colocá-lo no local devido. 
O ARES IoT é acompanhado de uma antena para comunicar via 4G, com uma conexão SMA adéqua aos 
protocolos NB-IoT, GPRS e CAT-M. Aplicações onde seu local de instalação não possui um nível alto de sinal, é 
possível a instalação de um cabo de extensão em conjunto com a antena. 
 
NOTA: Esta antena é fundamental para o funcionamento da comunicação 4G. 
 
7. WEBSERVER 

O ARES IoT possui um webserver interno que possibilita a configuração de parâmetros e visualização de 
informações do CLP. Para acessar a interface web, é preciso ter uma conexão, via cabo (necessariamente 
Ethernet), entre o computador e o CLP, e digitar o IP padrão do equipamento em um browser comum de sua 
preferência. 
A figura 3, abaixo, ilustra a conexão via cabo Ethernet e, também, para casos onde não há entrada de rede no 
computador, a conexão com conversor RJ45. Já a figura 4 (Tópico 8.2.2 – Modbus TCP Gateway), ilustra a 
conexão via um Gateway. Ambas conexões são possíveis acessar o Webserver do ARES. 
 

IP padrão do ARES IoT: 192.168.0.240 

 

 
Figura 3 

 
Na página web, para acessar as abas “Ajustes” e “Configurações”, é preciso inserir o login e senha padrões do 
ARES. 
A senha pode ser modificada na aba “Configurações”. 

Login padrão: admin 

Senha padrão: admin 

 
Caso encontre problemas na primeira tentativa de acesso ao webserver do ARES IoT, consulte o Tópico 11.1 - 
Ethernet (Modbus UDP ou TCP Gateway) e verifique as configurações de sua porta de comunicação. 
  



 

 

8. SOFTWARE ARES 

Acessando o software ARES, é necessário realizar algumas configurações para que seja possível configurar e 
programar no ARES IoT. 
 
NOTA: Caso não possua o software em seu dispositivo, basta instalar acessando o link abaixo: 
ARESIoT-SoftwareARES 
 

8.1. Criar Projeto 

Ao iniciar a ferramenta ARES, o primeiro passo é criar um projeto (ou abrir algum existente) para que as demais 
configurações possam ser feitas. 
Dito isto, clicando em “Novo” irá abrir uma aba para ser inserido um nome para o projeto e atribuir um 
equipamento a ele (neste caso, o ARES IoT). 
 

 
 

8.2. Configurações de Comunicação 

Para configurar a comunicação que terá entre o software e o CLP, clique em “Arquivo” -> “Opções”. 
Ao abrir a aba de opções, selecione “Conexões” e configure a interface cuja qual o ARES IoT irá comunicar. 
 

 
8.2.1. Modbus RTU 

Ao selecionar a opção “Modbus RTU”, uma nova aba irá abrir (conforme mostra imagem abaixo). Nesta aba, 
selecione a porta de comunicação que seu dispositivo está comunicando com o ARES IoT, a velocidade de 
comunicação “Baudrate”, “Paridade”, caso haja alguma, “Stop bits” e o tempo de comunicação “Timeout” (em 
milissegundos). 
 

 

https://drive.google.com/file/d/1i2wta31otIwFBRH7yWB9JV3jDtNzJsae/view


 

 

8.2.2. Modbus TCP Gateway 

O protocolo de comunicação “Modbus TCP Gateway” e suas ligações seguem, basicamente, o exemplo ilustrado 
abaixo (figura 4). 
 

 
Figura 4 

 
Para a correta configuração do “Modbus TCPGateway” é necessário inserir o endereço IP do Gateway, a “Porta” 
cujo ARES está conectado e o “Timeout”, em milissegundos, desta comunicação. 
 

 
 
Ao comunicar pelo protocolo “TCP Gateway”, certifique-se de excluir o endereçamento IP em 
“Conexão” -> “Modbus UDP” -> “Interface Local” e salvar esta modificação. 
 

8.2.3. Modbus UDP 

O protocolo “Modbus UDP” é basicamente uma conexão direta via cabo Ethernet, conforme mostra a figura 3 
(Tópico 7 – WEBSERVER). 
Para configurar esta interface de comunicação, basta inserir o valor de “Timeout” (em milissegundos), a “Porta 
UDP Local” do equipamento (ARES Iot) e a “Interface Local” do seu computador, ou seja, o IP da interface de 
comunicação de seu computador. 
 

 
 
NOTA GERAL: Após feita as modificações, clique em “Salvar” para que as configurações não sejam perdidas. 
Configuração das portas de comunicação, citadas nos tópicos acima, estão descritas no 
 Tópico 11 – Configurações das Portas de Comunicação 
 



 

 

8.3. Configurações de Projeto  

As configurações de projeto consistem em: 
 

a) Nome: 
Permite modificar o nome do projeto, dado inicial, conforme visto 
no Tópico 7.1 – Criar Projeto; 

b) Versão:  
Possibilita informar a versão do projeto, caso haja revisões 
anteriores; 

c) Descrição: 
Serve para atribuir alguma informação importante ou 
propriamente descrever o projeto em questão;  

d) Equipamento: 
Seleção do equipamento que está sendo usado para programar, 
podendo ser alterado a qualquer momento; 

e) Versão das Configurações: 
Versão das configurações a serem usadas; 

f) Interface: 
Protocolo de comunicação Modbus sendo utilizada, RTU (RS485), 
TCP Gateway (Ethernet) ou UDP (Ethernet); 

g) Endereço: 
Endereço de comunicação para com o CLP. 
 
Seguindo a ideia de utilização do ARES IoT, para fazer as devidas configurações, deve-se selecionar o ARES IoT 
como equipamento, indicando a interface de comunicação de acordo com a presente na aplicação e, por fim, 
inserindo ou endereço IP do ARES (caso a interface de comunicação seja Modbus UDP) ou endereço Modbus 
(caso a interface de comunicação seja Modbus RTU ou TCP Gateway). 
 
NOTA: O endereço Modbus do ARES pode ser alterado no Webserver do equipamento, em: 
“Configurações” -> ”Comunicação” -> ”Endereço Modbus”. 
 

8.4. Upload de Programação (       ) 

Para ser possível “debugar” uma programação para o ARES IoT, é preciso ter uma conexão estável com o CLP, 
seja via RS485 ou Ethernet. Segue exemplos abaixo. 
 

• RS485 

 
 

• ETHERNET 

 
 
9. TABELA MODBUS 

A tabela abaixo informa os registros Modbus padrões do ARES IoT. A programação no ARES pode conter novos 
registros conforme aplicação, desde que sejam registros diferentes dos endereços contidos na presente tabela. 
 
Nota: Registros do tipo “Float” e “DWord” são escritos em 2 registros de 16 bits, sendo o primeiro a parte mais 
significativa do valor. 
 



 

 

ENDEREÇO NOME TIPO ESC DESCRIÇÃO 

Entradas Digitais 

20000 DI1 WORD  Estado da entrada digital 1 

20001 DI2 WORD  Estado da entrada digital 2 

20002 DI3 WORD  Estado da entrada digital 3 

20003 DI4 WORD  Estado da entrada digital 4 

20004 DI5 WORD  Estado da entrada digital 5 

20005 DI6 WORD  Estado da entrada digital 6 

20006 DI7 WORD  Estado da entrada digital 7 

20007 DI8 WORD  Estado da entrada digital 8 

Entradas Analógicas 

20100 AI1 FLOAT - Entrada analógica 1 (°C ou %) 

20102 AI1.STATUS WORD - Status da entrada analógica 1 

20103 AI2 FLOAT - Entrada analógica 2 (°C ou %) 

20105 AI2.STATUS WORD - Status da entrada analógica 2 

20106 AI3 FLOAT - Entrada analógica 3 (°C ou %) 

20108 AI3.STATUS WORD - Status da entrada analógica 3 

20109 AI4 FLOAT - Entrada analógica 4 (°C ou %) 

20111 AI4.STATUS WORD - Status da entrada analógica 4 

20112 AI5 FLOAT - Entrada analógica 5 (°C ou %) 

20114 AI5.STATUS WORD - Status da entrada analógica 5 

20115 AI6 FLOAT - Entrada analógica 6 (°C ou %) 

20117 AI6.STATUS WORD - Status da entrada analógica 6 

20118 AI7 FLOAT - Entrada analógica 7 (°C ou %) 

20120 AI7.STATUS WORD - Status da entrada analógica 7 

20121 AI8 FLOAT - Entrada analógica 8 (°C ou %) 

20123 AI8.STATUS WORD - Status da entrada analógica 8 

Saídas Digitais 

20200 DO1 WORD - Estado da saída digital 1 

20201 DO2 WORD - Estado da saída digital 2 

20202 DO3 WORD - Estado da saída digital 3 

20203 DO4 WORD - Estado da saída digital 4 

Data e Hora 

20500 RTC.DAY WORD - Dia atual 

20600 AJ_RTC.DAY WORD Sim Ajuste do dia 

20501 RTC.MONTH WORD - Mês atual 

20601 AJ_RTC.MONTH WORD Sim Ajuste do mês 

20502 RTC.YEAR WORD - Ano atual 

20602 AJ_RTC.YEAR WORD Sim Ajuste do ano 

20503 RTC.HOUR WORD - Hora atual 

20603 AJ_RTC.HOUR WORD Sim Ajuste da hora 



 

 

20504 RTC.MINUTE WORD - Minuto atual 

20604 AJ_RTC.MIN WORD Sim Ajuste do minuto 

20505 RTC.SECOND WORD - Segundo atual 

20605 AJ_RTC.SEC WORD Sim Ajuste do segundo 

20606 AJ_RTC.WRITE WORD Sim Salvar ajustes: escrever valor “12345” para atualizar. 

Horário de Verão 

20.610 Horário de verão WORD Sim Dia de início do horário de verão 

20.611 Horário de verão WORD Sim Mês de início do horário de verão 

20.612 Horário de verão WORD Sim Dia de fim do horário de verão. 

20.613 Horário de verão WORD Sim Mês de fim do horário de verão. 

Feriado 

20.650 Feriado 01 WORD Sim Dia  

20.651  WORD Sim Mês 

20.652 Feriado 02 WORD Sim Dia  

20.653  WORD Sim Mês 

... ... ... ... ... 

20.688 Feriado 20 WORD Sim Dia 

20.689  WORD Sim Mês 
 
NOTA: As “Entradas NTC” possuem os mesmos registros (endereços) que as Entradas Analógicas. 
 
10. ATUALIZAÇÃO DO ARES IOT 

As atualizações do equipamento são divulgadas no site da Montê – Suporte Técnico. 
 

10.1. Firmware de Atualização 

O firmware de atualização do ARRES IoT é o Firmware Updating – Ethernet, sendo esta a ferramenta para 
atualizações onde a conexão é via cabo Ethernet. 
 

10.2. Arquivo de Update 

Os arquivos de atualização também estão disponibilizados, em suas versões mais recentes, no site da Montê. 
São arquivos “.boot” que devem ser salvos junto ao firmware de atualização para melhor organização. 
 

https://sites.google.com/view/monte-rs/ares?authuser=0
https://drive.google.com/file/d/1VJlMFLPcHdNlripxReXInucUGwwWqwCf/view


 

 

10.3. Passo-a-passo de atualização 

Certifique-se que o CLP esteja devidamente energizado e com uma conexão (via cabo Ethernet) com o 
computador, como exemplificado na figura 3 ou na figura 4 ; 

10.3.1. Execute a ferramenta “Ethernet Firmware Update” como administrador, e, então, preencha 
os campos solicitados. 

 
a) IP: 

Endereço IP do ARES IoT. 
b) MAC: 

Mac Address do equipamento, localizado na 
lateral do equipamento (etiqueta). 

c) Arquivo:  
Arquivo “.boot” para atualizar o ARES. 

d) Interface: 
Porta cuja qual está sendo utilizada (computador) 
para comunicar com o equipamento. 
 

10.3.2. Com a ferramenta preenchida, desligue o CLP e ligue-o colocando em “BOOT LINK”, conforme 
ensinado no Tópico 4.4 – Botão RESET,  Item “c”. Feito isto, basta clicar em “Atualizar”. 

10.3.3. Ao encerrar, clique em “OK” e o processo está finalizado. 

 

   
 
11. CONFIGURAÇÃO DAS PORTAS DE COMUNICAÇÃO 

11.1. Ethernet (Modbus UDP ou TCP Gateway) 

Para a configuração correta da porta de comunicação do computador é necessário que o IP desta interface siga 
os mesmos padrões do endereço IP do ARES. 

11.1.1. Para tal verificação/configuração, o usuário deve abrir o Painel de Controle e entrar em: 
“Rede e Internet” -> “Central de Rede e Compartilhamento”. 

 

 
 



 

 

11.1.2. Ao clicar na interface, a aba de status irá abrir, então, entre em “Propriedades” e abra o 
“Protocolo IP Versão 4 (TCP/IPv4). 

 
 

11.1.3. Por fim, selecione a opção “Usar o seguinte endereço IP:” e insira os 3 primeiros conjuntos 
numéricos compatíveis com o endereço nativo do ARES. Segue o exemplo: 

 
 

11.1.4. Feito isto, basta clicar em “OK” para salvar configurações feitas e a interface de comunicação 
estará parametrizada de acordo com o equipamento ARES. 

 
11.2. RS485 (Modbus RTU) 

Para saber qual Porta “COM” está sendo utilizada para comunicar com o módulo, abra o “Gerenciador de 
Dispositivos”, e verifique qual porta está sendo utilizada em “Portas (COM e LPT)” (conforme mostra imagem 
abaixo). 

 
 



 

 

12. DIMENSIONAMENTO 

 

 
 



 

 

13. CUIDADOS OPERACIONAIS 

I) Utilize terminais tubulares para as conexões nos bornes do CLP para garantir firmeza e evitar com que 
pedaços do condutor (cobre) caia sobre a placa e ocasione curtos-circuitos. 

II) Faça uso de bornes de passagem para realizar as conexões mencionadas no tópico acima, isto evitará a 
conexão e desconexão contínua nos bornes do CLP. 

III) Atente-se para não ligar a rede elétrica nos bornes de comando do controlador. 

IV) É altamente recomendável o uso de dispositivos de proteção no circuito de alimentação do CLP. 

V) Cada controlador possui seu próprio terminal de conexão. Não efetue emendas de dois (2) cabos no mesmo 
borne, isto pode ocasionar um curto-circuito. 

VI) Garanta que os cabos de alimentação estejam separados, fisicamente, dos cabos de sinais do controlador. 

VII) É extremamente proibido o uso do Neutro para realizar o aterramento do CLP. O mesmo deve ser, 
obrigatoriamente, ligado a um Terra de Proteção, sendo esta conexão de acordo com as normas técnicas 
vigentes. 

VIII) O Neutro da rede alimentação deve ser solidamente aterrado (quando utilizado na ligação). 

IX) Verifique se a tensão do circuito que irá alimentar o CLP esteja de acordo com sua tensão de operação. 

X) Certifique-se que o circuito esteja desenergizado antes de iniciar as ligações. 

XI) O circuito (de alimentação) deve possuir alguma chave que permita o acionamento e o desligamento do 
equipamento quando for necessário. Exemplo: manutenção. 

XII) Este equipamento não pode ser usado como mecanismo de parada de emergência. 

XIII) Somente pessoas devidamente qualificadas e autorizadas podem realizar a instalação, operação, 
manutenção e/ou planejamento deste equipamento. 

XIV) Jamais faça quaisquer alterações no controlador. 

XV) O descumprimento das recomendações citadas no presente tópico pode ocasionar na perda da garantia do 
produto. 

XVI) Ao energizar o controlador conforme as normas e procedimentos descritos: 

 
• Verifique se todas conexões de aterramento, potência e controle estão corretas e firmes; 
• Faça a medição da tensão de alimentação do CLP para verificar se está de acordo com sua faixa 

de operação. 
 
14. TERMO DE GARANTIA 

I) No recebimento do produto, deve-se verificar se o produto se encontra intacto, sem danos aparentes. Caso 
algum componente esteja, visualmente, danificado, contate a empresa Montê imediatamente. 

II) A empresa Montê garante todos seus produtos contra defeitos de fabricação, desde que, com análise feita 
pelo setor técnico, autorizado, da Montê, se constate o defeito em condições normais de 
operação/instalação. 

III) As despesas de instalação, remoção, transporte, frete e seguro são de responsabilidade do cliente. 

IV) Os produtos devem ser encaminhados com cópia da nota fiscal, identificando o cliente e a data da emissão 
para a correta validação do período de garantia do produto. 

V) A garantia é de um (1) ano, contado a partir da data de emissão da nota fiscal de compra. 

VI) A transferência do produto a terceiros não exclui a validade desta garantia. 

VII) Os limitantes destes termos de garantia são: 

• Decurso dos prazos mencionados acima. 



 

 

• Ligação do controlador em uma rede elétrica sujeita a variações excessivas de tensão ou fora dos 
padrões especificados. 

• Em desacordo com o manual de operação e normas regulamentadoras. 
• Danos causados por agentes naturais (descargas atmosféricas (raios), enchente, maresia, dentre 

outros) ou exposição excessiva ao calor. 
• Utilização do produto em ambientes sujeitos a gases corrosivos, umidade excessiva, poeira, 

acidez, locais com altas ou baixas temperaturas, etc. 
• Danos causados por acidentes. 
• Danos decorrentes do transporte ou embalagem inadequada, utilizados pelo cliente. 
• Haver sinais de ter sido aberto, ajustado, consertado, alterado ou seu circuito ter sido modificado 

por pessoa(s) não autorizada pela Montê. 
• Danos ou defeitos causados por softwares ou hardwares não compatíveis com as especificações 

Montê. 
• Desgaste natural das peças (vida útil). 

 
VIII) A reposição de peças defeituosas e execução dos serviços decorrentes desta garantia, somente serão 

prestadas em território brasileiro e por um profissional autorizado pela Montê. 

IX) O presente termo é válido somente em território nacional (Brasil). 

X) No caso de perda da garantia por quaisquer motivos citados neste termo, o reparo ou substituição do 
equipamento estará sujeito a orçamento prévio. 

XI) Limitações de responsabilidade: 

• Sob hipótese alguma a Montê será responsável por quaisquer danos diretos ou indiretos, 
inclusive lucros cessantes, especiais, incidentais ou consequenciais, seja com base em contrato, 
ato lícito, prejuízo ou outra norma legal; 

• Os equipamentos enviados para a assistência técnica, ou substituição, poderão ter seus valores 
de configurações e dados restaurados aos padrões de fábrica (devido ao reparo, atualização ou 
ajuste feito). Logo, o usuário deverá, antecedendo o envio, providenciar o devido 
armazenamento dos dados e/ou configurações do controlador. 

• Não cabe a Montê nenhuma responsabilidade relativa à perda ou roubo dos equipamentos em 
trânsito. 

 
15. SUPORTE 

- Suporte via e-mail: suporte1@monte.rs  
- Suporte Técnico Montê: (51) 3062-0809 
- Suporte Técnico (Whatsapp): (51) 98019-7809 ou (51) 99461-6186 
 
16. CONTROLE DE REVISÕES 

 
REVISÃO DATA AUTOR DESCRIÇÃO APROVAÇÃO 

REV_0 09/01/2025 Guilherme Bassani Elaboração do Manual Giuli Tavares 
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